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(0)     
XXX

((São 30 de julho de 2009, estou em Ceilândia, para entrevistar o Senhor F. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - É. Hoje são trinta de julho de dois mil e nove. Eu tô em Ceilândia pra entrevistar o senhor F. 
(02)
Arthur Ferreira   - Seu F., qual é o seu nome completo?
(03)
Sr. F. A.      - F. A. F.
(04)
Arthur Ferreira   - Seu F., o senhor nasceu quando?
(05)
Sr. F. A.      - Eu nasci em mil novecentos e trinta e um.
(06)
Arthur Ferreira   - Trinta e um. Qual a data do seu aniversário?
(07)
Sr. F. A.      - Primero de outubro de trinta e um. ((1º/10/1931))
(08)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
09)
Arthur Ferreira   - O senhor nasceu em qual cidade?
(10)
Sr. F. A.      - É, nasci na cidade de Bonito de Santa Fé no estado da Paraíba.
(11)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(12)
Arthur Ferreira   - E como é que era a infância do senhor lá em Bonito de Santa Fé?
(13)
Sr. F. A.      - Ah, lá é. No tempo que eu vivi lá eu trabalharra na roça, né. 
(14)
Arthur Ferreira   - É, né?
(15)
Sr. F. A.      - Trabalharra na roça, ai de lá eu fui pra mudei fui pra Fortaleza, de Fortaleza fui pra Campina Grande, de Campina Grande fui pra Natal, de Natal voltei pra casa de novo, ai fui para o Rii, fiquei sete anos no Rii. 
(16) 
Arthur Ferreira   - Sim.
(17)
Sr. F. A.      - Depois voltei, vim pra Brasília, daqui de Brasília fui pro pra Paraíba de novo, me casei em sessenta e três.
(18)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(19)
Sr. F. A.      - Logo que me casei, vim pra qui e até hoje to aqui.
(20)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Legal!
(21)
Arthur Ferreira   - Mas assim o senhor teve acesso à escola lá na sua cidade-natal?
(22)
Sr. F. A.      - É, eu só estudei naquela época até a quinta série só.
(23)
Arthur Ferreira   - É, né. 
(24)
Sr. F. A.      - É, só até a quinta série.
(25)
Arthur Ferreira   - Mas foi na sua cidade mesmo?
(26)
Sr. F. A.      - Foi. Mas estudei um pôco na minha cidade e estudei também um pôco no Rio
(27)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(28)
Sr. F. A.      - Quando eu fui pro Rio quase era bem dizer um semianalfabeto que dizer né, foi um poquinho mais no Rio, né. 
(29)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mais assim tinha escola perto da casa do senhor?
(30)
Sr. F. A.      - Tinha escola particular né, num era escola pública. Quer dizer a gente morava na roça, lá a cidade era um poquin distante, então meu pai pagava pra quando as primeras escolinha (xxx) tem escola partícula né. 
(31)
Arthur Ferreira   - Hunrum.
(32)
Sr. F. A.      - Mas foi só de pouco tempo também achi que  uns. Num chego a ser nem um ano que estudei, uns mese, né.
(33)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E o seu pai e a sua mãe, eles sabiam lê e escrever?
(34)
Sr. F. A.      - Minha mãe é sabia só assina o nome. Meu pai num sabia nem assina o nome.
(35)
Arthur Ferreira   - É, né! ((Ele sorri))
(36)
Sr. F. A.      - Meu pai num estu, num votava porque nem assina o nome ele num sabia. Num sabe? Só a minha mãe que votava por que ela ainda sabia assina o nome.
(37)
Arthur Ferreira   - E o senhor tem quantos irmãos?
(38)
Sr. F. A.      - Nois era onze irmãos, mas já morreram seis? Cinco? ((Esta contando.)) Morreru seis. Vivo cinco.
(39)
Arthur Ferreira   - E eles...
(40)
Sr. F. A.      - Tem um que, uma que mora em João Pessoa, ota mora em fortaleza, e dois mora im São Paulo.
(41)
Arthur Ferreira   - Só o senhor que mora aqui em Brasília?
(42)
Sr. F. A.      - Só eu que moro aqui em Ceilândia.
(43)
Arthur Ferreira   - Ah, tá Brasília, né?
(44)
Sr. F. A.      - Brasília, é.
(45)
Arthur Ferreira   - E eles sabem lê e escrever?
(46)
Sr. F. A.      - Sabe, sabe.
(47)
Arthur Ferreira   - Sabe, né. Legal!
(48)
Sr. F. A.      - Eles todos sabe lê e escrever. Inclusivi esse que mora em Fortaleza, ele quase que se forma, né! 
(49)
Arthur Ferreira   - É?
(50)
Sr. F. A.      - Ai (xxx) naquela época paro de estudá e pessoa que tem mais estudo é ele.
(51)
Arthur Ferreira   - É, né? Ele estudo até quanto tempo, o senhor sabe?
(52)
Sr. F. A.      - Eu num sei dizer acho que ele entro na facudade, né. 
(53)
Arthur Ferreira   - É, né?
(54)
Sr. F. A.      - Eu num sei até que +
(55)
Arthur Ferreira   - Até que ponto ele chego?
(56)
Sr. F. A.      - É! Ele chego.
(57)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(58)
Sr. F. A.      - E assim é. No Rio o senhor falô que estudo um poquinho e também qual foi a outra cidade mesmo?
(59)
Sr. F. A.      - Foi no Rio mesmo, no Rio de Janeiro mesmo.
(60)
Arthur Ferreira   - Ah, só no Rio né?
(61)
Sr. F. A.      - Só no Rio.
(62)
Arthur Ferreira   - Só no Rio e lá na sua cidade?
(63)
Sr. F. A.      - É na minha cidade.
(64)
Arthur Ferreira   - Ah, tá os dois lugar que o senhor teve acesso à escola.
(65)
Sr. F. A.      - Os dois lugar que eu teve acesso com escola.
(66)
Arthur Ferreira   - E o senhor veio pra Ca em sessenta e dois né?
(67)
Sr. F. A.      - Sessenta e três!
(68)
Arthur Ferreira   - Sessenta e três. 
(69)
Sr. F. A.      - Alias do Rii pra cá eu vim em sessenta e dois. Assim no finalzin de sessenta e dois. Ai daqui eu voltei pra Paraíba, lá eu me casei e chegamos aqui dia vinte quato de maço de sessenta e três. 
(70)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(71)
Sr. F. A.      - Foi, me casei...
(72)
Arthur Ferreira   - Ah o senhor veio casado, né.
(73)
Sr. F. A.      - Casado, é!
(74)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(75)
Sr. F. A.      - Até hoje to aqui. Morei no Banderante até setenta e dois, né. Lá no Núcleo Banderante, e aqui eu to desde janero de setetenta e dois. Aqui nesse. ((Lote, é o que ele queria dizer.))
(76)
Arthur Ferreira   - Ah, tá quando o senhor veio pra cá em sessenta e três o senhor morou no Núcleo Banderante. 
(77)
Sr. F. A.      - No Núcleo Banderante.
(78)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E em setenta e dois veio pra cá!
(79)
Sr. F. A.      - Vim pra cá!
(80)
Arthur Ferreira   - E o senhor tem quantos filhos?
(81)
Sr. F. A.      - Tenho oito.
(82)
Arthur Ferreira   - Oito filhos, todos são brasiliense?
(83)
Sr. F. A.      - Todos são brasilienses, todos nasceram aqui.
(84)
Arthur Ferreira   - Todos eles tiveram acesso à escola?
(85)
Sr. F. A.      - Teve, teve, inclusive o caçula ele se formo agora o ano ((Pergunta pra esposa: Tem dois ano, né?)) em contabilidade, né.
(86)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(87)
Sr. F. A.      - E os otu tudo tem eles tem o Segundo Grau. Todos eles, né. 
(88)
Arthur Ferreira   - Hãram. E quando o senhor veio prá Brasília, é assim, pra morar aqui. O senhor teve alguma dificuldade de pegar ônibus ir no mercado?
(89)
Sr. F. A.      - Aqui se, lá no Núcleo Banderante não, a gente morava no Núcleo Banderante tin’a muito comercio ali, perto né. Então a gente num pegava nem ônibus pra ir assim no comercio, né.
(90)
Arthur Ferreira   - Hãram.
(91)
Sr. F. A.      - Ai a gente pegava mais ônibus pra ir no, agente tinha comércio, era (XXX) meu cunhado lá. Ai a gente tinha conta no banco lá na W3. A gente sempre tinha que pega ônibus pra ir no. (XXX) E as vez pra ir no hospital também, quando era quando ela tava pá ganhar + nenê. Fomo no Hospital de Base, acho que foi umas três o quato. Ai a gente tinha que pegá ônibus pra ir pra, pra o hospital.
(92)
Arthur Ferreira   - Quando o senhor chego aqui já tinha o Hospital Regional da Ceilândia? 
(93)
Sr. F. A.      - Não!
(94)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(95)
Sr. F. A.      - Tinha não, aqui nos chegamo aqui isso aqui era um deserto. Isso aqui era um deserto isso aqui sabe?
(96)
Arthur Ferreira   - É, né!
(97)
Sr. F. A.      - No dia que eu cheguei aqui, dia nove de janero de setenta e dois, nois viemo pegamo aquela rua, tinha uma avenida que vinha direto assim lá daquela avenida que vai lá pra Ceilândia Norte lá pra (xxx) ai chegamo aqui só tinha barraco lá na esquina ((apontando para a esquina)) começando fazer e aqui nessa parte aqui num tinha nada só mato.
(98)
Arthur Ferreira   - É, né? Só mato que tinha. Tinha nem essa escolinha aqui. ((Me refiro a Escola Classe 29, estudei nela em 1989.))

(99)
Sr. F. A.      - Não, não, não. Isso ai vei depois.
(100)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(101)
Sr. F. A.      - Ai vei depois.
(102)
Arthur Ferreira   - E você tinha filho pequeno nessa época?
(103)
Sr. F. A.      - ((Sua esposa diz: Tudo pequeno, a mais velha tinha sete anos.))
(104)
Arthur Ferreira   - Tudo pequeno.
(105)
Sr. F. A.      - Já tinha cinco, e todos eles nasceram, nasceru lá no Núcleo banderante. Num foi? ((Contando os filhos...))
(106)
Arthur Ferreira   - E como é que era colocar eles na escola naquela época?
 (107)
Sr. F. A.      - Naquela época quar num tinha a idade certa. ((A mais velha tinha7 anos.)) A mais velha estudo na, no, naquele, no Oito. Ali entre a cinco e a sete, entre a cinco e a sete, né?
(108)
Arthur Ferreira   - Sei 
(109)
Sr. F. A.      - Ela começou a estudá lá. Ai logo depois fez, construiru esse vinte e nove ai, né. Ai eles passaram aqui mermo teve. ((Conversando com a esposa.)) Todos. Todos estudaram nessa escola ai.
(110)
Arthur Ferreira   - Hãram.
(111)
Sr. F. A.      - Nessa vinte e nove  ai todos oito. Começaru a estuda começaru ai. 

(112)
Arthur Ferreira   - Hãram.
(113)
Arthur Ferreira   - E hoje assim, o senhor tem alguma leitura, o senhor consegue lê um jornal...
(114)
Sr. F. A.      - Consigo!
(115)
Arthur Ferreira   - Consegue, né! 
(116)
Sr. F. A.      - Leio jornal.
(117)
Arthur Ferreira   - O senhor é católico, evangélico? 
(118)
Sr. F. A.      - Católico, católico.
(119)
Arthur Ferreira   - Católico.
(120)
Sr. F. A.      - Católico.
(121)
Arthur Ferreira   - Quando o senhor vai na missa o senhor consegue acompanhar o folheto?
(122)
Sr. F. A.      - É, é, eu num vô minti. Quase, pôco eu vô na Igreja. Eu sô católico, mas é difícil eu ir na Igreja. Ele é sempre que vai mais. ((A sua esposa.)) 
(123)
Arthur Ferreira   - Hãram!
(124)
Sr. F. A.      - Mar eu mermo quase num vô.
(125)
Arthur Ferreira   - Mas lê assim uma placa uma informação, o senhor consegue?
(126)
Sr. F. A.      - Consigo.
(127)
Arthur Ferreira   - Consegue né?
(128)
Sr. F. A.      - Consigo 
(129)
Arthur Ferreira   - Então tá ok, seu F.. Essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazer parte de um livro o senhor aceita a publicação?
(130)
Sr. F. A.      - È, (xxx) Quando eu vim do Banderante pra cá. 
(131)
Arthur Ferreira   - Hum?
(132)
Sr. F. A.      - Isso aqui era uma escuridão, quando a gente saia assim fora eu tinha  um compadre, que si já é falecido. Ele era, ele era padrin do meu filho mais velho, Washington. 
(133)
Arthur Ferreira   - Sei!
(134)
Sr. F. A.      - Ai ele chego: cumpadre você é maluco de vim ficar num lugar desse. Eu digo ô num tem outro jeito, né?
(135)
Arthur Ferreira   - É! ((Ele ri.))
(136)
Sr. F. A.      - Isso aqui era um deserto né. Nos ficamo aqui que mar um dois ano o mais sem ter água encanada, e um ponto de água aqui do lado né. As vezi tinha era briga dar mulhe ai pá consigui pegá água que vinha aqueles carro pipa coloca água ai e a água acabava e era a maior confusão ((Ele se diverte me contando.))
(137)
Arthur Ferreira   - Quer dizer que o senhor, vocês ficaram dois ano ainda sem água?
(138)
Sr. F. A.      - Dois anos sem água, a água que vinha pra cá era de cminhão era carro pipa que colocava aqui. 
(139)
Sr. F. A.      - ((A esposa: No “P” Norte tinha uma mina de água, a gente lavava rõpa lá. Levava uma trôxa de rôpa e descia pra lavar lá.))
(140)
Arthur Ferreira   - Era perto essa mina?
(141)
Sr. F. A.      - ((Esposa: Onde é “P” Norte, hoje.))
(142)
Arthur Ferreira   - Ah, era...
(143)
Sr. F. A.      - É aqui em baixo, mais o menos ali onde era a quadra onze, por ali, ainda era mais pra baxô. A água minava assim. ((Esposa: Por ali onde hoje é que tá as invasão, né. Que fizeru era por ali a mina.))
(144)
Arthur Ferreira   - Ah, tá E a energia elétrica?
(145)
Sr. F. A.      - A energia vei antes, vei mar rápido, né. A energia num demoro não agora a água demoro. Asfato também. Asfato aqui também demoro muito tempo nos ficamo  aqui acho que uns, uns dez ano o mais sem asfalto aqui, certo.
(146)
Arthur Ferreira   - É, né?
(147)
Arthur Ferreira   - Tá OK! Então e ai eu posso publicar?
(148)
Sr. F. A.      - Pode, pode!
(149)
Arthur Ferreira   - Tá ok, então Brigado hein?
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